
A nova capital das flores 
Numa estufa com 40 estandes no Ceasa, os produtores mostram a variedade das plantas ornamentais cultivadas no DF 
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Nos finais de semana, a chácara da família Carvalho chega a 
receber 150 visitantes. Por R$ 13,5, eles almoçam, passeiam e des-
cansam na propriedade, usada para turismo rural. Além dos irmãos, 
dos netos e dos pais de Márcia, trabalham no local mais 30 pessoas. 
"A minha maior alegria é ver nossa família unida, sobrevivendo da 
terra e das flores", conta ela. 
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Grande incentivo para o agronegócio 

O Pró-Rural foi criado em dezembro de 1999 com o i bjetivo de desenvolver o agro-
negócio no DF e no Entorno. Para isso, são oferecidos incentivos econômicos, fiscais e 
assistência tecnológica. De acordo com a Secretaria t e Agricultura, o programa bene-
ficia hoje 13,5 mil propriedades rurais, que geram 3 mil empregos diretos. 

Para participar, o interessado deve procurar a Secretaria de Agricultura e fazer um 
credenciamento. Ele precisa apresentar a carteira de s rodutor rural e estar em dia 
com as obrigações fiscais e ambientais. 

Entre os setores beneficiados pelo Pró-Rural, esto a agricultura orgânica, agroin-
dústria, apicultura, avicultura, floricultura, fruticultur e horticultura. Também rece-
bem apoio os proprietários de áreas com irrigação lo alizada, ovinocultura, pecuária 
de leite e corte, bacias hidrográficas, suinoculturura, urismo rural e criação de peixes. 
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